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Introdução: A semiologia diz respeito ao estudo dos sinais e sintomas das mais diversas doenças, não sendo diferente quando falamos dos transtornos mentais. Estes, por sua vez, são de difícil conceituação, pois, nem sempre é simples definir o limite entre o normal e o patológico. Sumariamente, podemos dizer que são um estado de anormalidade psíquica que traz sofrimento ou prejuízos significativos, para a pessoa ou para a sociedade, e, que o estudo das alterações referentes ao adoecimento psíquico humano denomina-se psicopatologia. Palavras-chave: Semiologia Psiquiátrica; Entrevista Psiquiátrica; Psicopatologia. Objetivos: O objetivo do presente manual é servir de guia teórico-prático no estudo e aprimoramento dos conhecimentos técnicos da semiologia psiquiátrica e psicopatologia. Descrição Metodológica: Para a elaboração do material foram consultados os principais livros de referência no assunto, mais adotados nos cursos de graduação e nos programas de residência médica em psiquiatria, todos em sua edição mais recente. Resultados: Foi produzido o “Manual de Semiologia Psiquiátrica e Psicopatologia Básica”, fruto do trabalho conjunto dos monitores e professores da disciplina de psiquiatria da Universidade Federal da Paraíba. Está dividido em quatro partes: A primeira contém a introdução, com um apanhado geral do assunto a ser estudado e seus conceitos fundamentais. A segunda traz os principais pontos da entrevista psiquiátrica, composta pela anamnese e pelo exame psíquico. No tópico referente à anamnese é descrito como colher e descrever adequadamente o histórico dos sinais e sintomas que o paciente apresenta ao longo de sua vida. No relativo ao exame psíquico são delineados os principais conceitos psicopatológicos para a avaliação das funções psíquicas elementares do paciente e suas alterações atuais. A terceira é dedicada ao exame físico e apresenta as peculiaridades deste no paciente psiquiátrico e a última parte aborda os exames complementares, demonstrando objetivos, limitações e aplicabilidades práticas desta ferramenta no diagnóstico psiquiátrico. Conclusão: O manual tem-se mostrado como um instrumento didático de grande utilidade, facilitando de forma significativa o processo ensino-aprendizagem dos alunos de graduação em medicina e psicologia. De maneira objetiva e direta, porém completa, traduz um tema de fundamental importância para o estudo e entendimento dos transtornos mentais e para o aprendizado da abordagem do paciente psiquiátrico na prática clínica.  
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